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O Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos tem sua origem nos movimentos 
populares dos anos 1960, quando grupos e organizações desenvolviam práticas de 
educação popular a partir da pedagogia de Paulo Freire. 

A perspectiva libertadora, humanizadora, transformadora e dialógica, princípios 
fundamentais de Freire, ultrapassou as barreiras da ditadura militar, adentrou os 
tempos de redemocratização do país e assinalou o ano de 1989 quando o educador 
assumiu a Secretaria Municipal de Educação da cidade de São Paulo. 

A presença de Freire na gestão educacional, dentre outras importantes ações, foi 
marcada pela criação do Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos do 
Município de São Paulo – MOVA-SP, práxis que tornou-se referência e inspiração para 
inúmeras administrações populares municipais, estaduais ou em programas 
desenvolvidos por organizações da Sociedade Civil. 

O I Encontro Nacional dos MOVAS foi concebido no ano de 2001, por iniciativa do 
MOVA-RS, em parceria com Instituto Paulo Freire, Ação Educativa e com 
representantes de MOVAS que estavam presentes no Fórum Social Mundial. Portanto, 
o I Encontro Nacional dos MOVAS aconteceu em Porto Alegre, no mês de outubro do 
mesmo ano. 

Em 2003, a plenária final do III Encontro Nacional dos MOVAS (Goiânia), decidiu pela 
constituição da REDE NACIONAL DE MOVAs, denominada de REDE MOVA-BRASIL, cuja 
tarefa central é a de articular “experiências de alfabetização de jovens e adultos 
identificadas com a Educação Popular”.  

Em 2012, no município de Embu das Artes (SP), na plenária final, foi deliberado que o X 
Encontro ocorreria em Porto Alegre com a finalidade de fechar um ciclo de dez anos de 
encontros na cidade que iniciou esta jornada. 

Isto posto, nos dias 30/11 a 02/12 deste ano, realizamos o X Encontro Nacional da 
Rede MOVA-BRASIL que, com mais de 250 delegados (as) e convidados de 18 estados 
do país, aprovou vinte e seis propostas, sendo que aqui destaco duas: Propor ao 
Governo Federal, através do Ministério da Educação, que considere o acúmulo 
produzido pela Rede MOVA-BRASIL seja referência para a elaboração da Política 
Pública de Alfabetização de Pessoas Jovens e Adultas neste quarto mandato da 
Administração Federal Democrática e Popular; participar do CEAAL com o objetivo de 



aprofundar nossas experiências em diálogo com as práticas de Educação Popular  da 
América Latina e do Caribe. 

 


